
A História do Liceu
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5 ASSOCIAÇÃO
DOS ANTIGOS ALUNOS
DO LICEU DA HORTA

Um dos projectos mais relevantes das comemorações dos 150 anos
do Liceu foi, certamente, a pesquisa histórica que deu origem à
obra Liceu da Horta – Memória Institucional.
O autor, Carlos Lobão, referiu-se ao sentido deste trabalho

desejando que esta história do Liceu da Horta possa cumprir a missão para que
foi talhada, permitindo, por um lado, aprofundar o conhecimento já disponível
com o livro do Centenário e, por outro, ajudar os antigos alunos a sentirem
renovado orgulho por uma instituição que prestou os maiores serviços a estas
ilhas, contribuindo para a dignificação da pessoa humana e para estreitar os
laços de amizade entre os alunos das várias ilhas dos Açores e do Continente que
o frequentaram.

No Prefácio, o Professor António Nóvoa, conselheiro científico do
processo de investigação histórica, chama a atenção ...para a existência,

sobretudo em cidades como a Horta, de dois liceus:
o «liceu de dentro», composto por planos de estudo, por
aulas, por edifícios, por reitores, por professores, por
alunos, por funcionários; e o «liceu de fora», formado
por práticas de socialização juvenil, por casas de
acolhimento, por redes locais, por práticas culturais.
O Liceu constitui um elemento central no dia-a-dia das
cidades, em particular. das mais periféricas. Por isso,
a história interna do Liceu só ganha sentido à luz da sua
história externa (e vice versa).
Na nota de apresentação a Associação destaca que
Carlos Lobão aceitou este desafio em condições muito
difíceis quanto ao estado das fontes. Levou a «Carta a
Garcia» com assinalável rigor, só possível com um
empenho extraordinário ao longo dos três anos que
duraram as pesquisas. A sua maior dificuldade, porém,
terá sido manter o historiador «imune» ao sentimento.
Patrocinaram a história do Liceu da Horta o Instituto
Histórico da Educação, o Ministério da Educação,
a Assembleia Legislativa Regional, a Direcção Regional
das Comunidades, a Câmara Municipal da Horta e os
Antigos Alunos da Costa Leste dos EUA e Canadá.
Recebeu-se apoio, ainda, da então Junta Autónoma
do Porto da Horta. 

(cont. pág. 2)



A HISTÓRIA DO LICEU
Este livro foi elaborado a partir de arquivos dos Açores e do
Continente, com acesso a fontes diversas, manuscritas e
impressas. Assenta numa vasta bibliografia com 77 entra-
das. O texto remete para 445 referências de citação. As ma-

térias analisadas integram 11 capítulos – Do Liceu à Escola Secundária;
Em desfavor do Liceu; A Casa do Liceu; Planos de Estudos; Condições
de Ensino; Reitores; Professores; Alunos; Funcionários; Actividades
Circum-Escolares; Comemoração do Centenário – e, ainda, notas de
reflexão «conclusiva». Incluem-se, também, uma cronologia de factos
relevantes, a relação da legislação de referência e a lista de Professores,
Funcionários e Médicos Escolares.

Acompanha esta obra um fascículo com o nome dos Antigos
Alunos, de 1852 a 1976 (disponibilizada também na Internet). A fixação
destes dados, de grande dificuldade devido ao estado dos registos
disponíveis, só foi possível pela excelente colaboração de Geneviève
Santorum (que também organizou a base de dados) e pela aturada
revisão de Zoraida Saldanha, Judite Salema, Carlos Silveira e Francisco
Gonçalves. Carlos Lobão assegurou a preparação da versão final.

A concepção gráfica é da responsabilidade da Empresa «Barro
Açores». O seu gerente, José Carlos Correia da Silva, também Antigo
Aluno, e a sua equipa, dedicaram grande carinho e empenhamento na
produção desta obra. 

ANTIGOS ALUNOS 
QUE SE DESTACAM

CARLOS LOBÃO

Carlos Manuel Gomes
Lobão é natural do
Faial (Flamengos;
18/12/1959). Antigo

Aluno (1971). Licenciado em His-
tória e Ciências Sociais pela
Universidade dos Açores (1983).
Com formação pós-graduada em
Património, Museologia e Desen-
volvimento (2001). Professor efec-

tivo de História da Escola Secundária Manuel de Arriaga. Respon-
sável do Centro de Estudos e Cultura da Câmara da Horta
(1986-89). Fundador do Clube de Filatelia (1993). Director do
Museu da Horta (2001-2003). Autor de monografias sobre a
história de instituições da ilha do Faial (Colégio de St.º António,
Angustias Atlético Clube, Sporting Clube da Horta, Futebol
Clube dos Flamengos e União Faialense). Publicou as obras
O Ano do Vulcão, Pinturas dos Mares, As Irmandades do
Espírito Santo da Freguesia da Matriz, Os Ladrilhos da Cidade
da Horta, Carimbos Comemorativos dos Açores, O Espírito
Santo nas paróquias faialenses. Desenvolve com os seus alunos
o projecto Salvem os Moinhos.

RENATO LEAL
Deputado pelos Açores à
Assembleia da República,
eleito nas legislativas de
17/02/05.

Renato Luís Pereira Leal é natural do
Faial (Matriz; 17/06/1953). Frequen-
tou o ensino primário nas Lajes do
Pico. Antigo Aluno (1963-70),
destacou-se recebendo o Prémio de
Melhor Aluno do 1.º ao 6.º ano da
sua turma. No Liceu foi ainda

dirigente da Acção Católica e da Conferência Vicentina de S. Luís
Gonzaga. Licenciado pela Faculdade de Letras de Lisboa em Línguas
e Literaturas Modernas (Inglês e Alemão). Foi docente nas Escolas
Preparatórias Roberto Ivens e da Horta e do Liceu (Português, Inglês
e Alemão). Presidiu à Direcção do Fayal Sport Clube (1974/75).
É Presidente do Clube Automóvel do Faial (desde 2003). Foi
Presidente da Câmara Municipal da Horta (1990-2000) e deputado
à Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores (1988-90
e 2000-2005).

FERNANDO MESQUITA DE MELO
Fernando Melo é director
geral da TNT Express
Worlwide, um grupo ho-
landês de entregas rápidas,

depois de ter sido director do serviço de
clientes do sul da Europa (Espanha,
Itália, França e Portugal) e «godfather»
da Grécia, Bulgária e Israel. A TNT
Portugal tem acumulado prémios
internos e externos pela excelência da
sua gestão... bem como pela sua

«performance» dentro do grupo em comparação com as principais
concorrentes. (in Expresso – Suplemento de Economia, 15/01/05).

Nicolau Santos, analista de assuntos económicos, explica as
razões do êxito de alguns gestores de topo (entre eles F. Melo) e
afirma «o seu sucesso prova que o nosso futuro pode ser bem melhor do
que o modo como o vemos actualmente».

Fernando Alberto Mesquita de Melo é natural do Faial (Matriz;
19/02/1962). Antigo Aluno (1974). Licenciado em Engenharia
Mecânica pela Universidade do Porto. Detentor de uma extensa
formação pós-graduada, em Portugal e noutros países, em diversas
áreas. Desde a Engenharia de Soldadura à Gestão da Qualidade ou
às competências de liderança. Destacam-se os cursos nas «Business
School» das Universidades de Warwick, Chicago e Londres.

Em 2004 recebeu o «Business Excellence Award» (prémio
interno) e o «Great Place to work» (prémio europeu para as 100
melhores empregadoras).

Mercê da parceria da TNT com o World Food Program trouxe
para a Horta a Marcha Contra a Fome (2004 e 2005).

Teatro Faialense, apresentação da obra sobre A HISTÓRIA DO LICEU.
Da esquerda para a direita – Zoraida Saldanha, António Nóvoa, João Castro, Fernando
Meneses, Natália Costa  Pereira, H. Melo Barreiros e Carlos Lobão

Renato Leal é o 5.º Antigo Aluno que integra a Assembleia da
República, depois de Herberto Goulart (1975), Germano
Domingos (1975, 1979, 1991), José Vargas Bulcão (1980-
-1991) e José António Martins Goulart (1991-95).



O estudo das populações da Ilha
do Faial é o próximo projecto da
Associação. Decorre de uma voca-
ção sempre presente – a pesquisa

de fontes, de memórias, enfim, das raízes da
nossa história individual e colectiva. A pensar
no apelo que nos chega da diáspora dos
Antigos Alunos.

Este projecto assenta especialmente numa
circunstância favorável. A Professora Norberta
Amorim. Especialista em Demografia Históri-
ca. Picoense e Antiga Aluna. Disponível pela
razão e pela paixão. É a coordenadora científica
desta iniciativa

Os trabalhos dirigem-se ao levantamento
de percursos de vida, em encadeamento ge-
nealógico. A partir de actos vitais (baptizados,
casamentos, óbitos). No sentido de ser cons-

tituída uma base de dados demográfica, permi-
tindo cruzar diferentes tipos de «raízes».

A Demografia Histórica, na visão de Nor-
berta Amorim, tendo presente a metodologia
que concebeu – a reconstituição das paróquias
– não se confina aos comportamentos demo-
gráficos do passado moderno e contempo-
râneo. Sustenta outras dimensões da História,
da Economia à Sociedade, incluindo as expres-
sões de cultura.

Muitos estudos neste âmbito têm sido
desenvolvidos sobre diferentes comunidades.
Particularmente em várias ilhas dos Açores,
com destaque para a Ilha do Pico. No Faial,
Helder Oliveira realizou o levantamento das
freguesias de Castelo Branco e dos Cedros,
aceitando integrar este projecto. Entretanto,
geraram-se novos entusiasmos. Carlos Lobão e

César Escobar aceitaram encarregar-se das
«suas» freguesias, Flamengos e Ribeirinha.
Outras pessoas estão a aderir para que se
completem as nove restantes.

A credibilidade científica e o empenha-
mento são decisivos. Mas convinha encontrar
apoio para recuperar o adiamento destes
estudos no Faial.

Pensámos na Câmara Municipal da Horta.
Poderia ser uma plataforma essencial de sus-
tentação. E foi. Com este patrocínio o projecto
segue o seu curso. É devida uma palavra de
agradecimento à Vereadora Eng.ª Sandra
Costa. Pela lucidez do seu acompanhamento.

Um grande objectivo no horizonte. O cru-
zamento de dados sobre o Pico e o Faial. A fazer
emergir o sentido original da «intimidade» da
história social e económica das duas ilhas.

RECORDANDO
Bodas de Ouro do curso do Magistério Primário (1952-54). Foto desse tempo (Professores e Alunos)

1.ª Fila de cima (da esquerda para a direita) – Celeste Caldeira, Lusa Soares, Arlete Maciel, Julieta Cardoso
Goulart, M.ª Lourdes Carmo, Lina Dutra, M.ª Antonieta Murtes, Maria Fernandes, Irene Vasconcelos, Celeste
Cebola, Eduína Amaral, M.ª Elisa Serpa, M.ª Irene Vital, Almerindo Azevedo. 2.ª Fila – José Dutra, Ângela
Serpa, M.ª Fátima Maciel, Vanda Silva, M.ª Fátima Nunes, Maria Garcia Correia, Emília de Medeiros, Elda
Medeiros da Rosa, Manuela Medeiros, Fernanda Torres Goulart, Leonilda Pinheiro, Dalila Pacheco da Silva,
Marília Torres Goulart, Judite Salema, Manuel Maria Duarte. 3.ª Fila – Alice Pinheiro, Prof. João Ramos, Prof.ª
Maria Lacerda, Dr. Manuel Silveiro, Dr. Manuel Madruga, Dr. Lapa, Prof. Tavares da Silva, M.ª Conceição
Rosa. No chão – Rogério Contente, Manuel Francisco Macedo.

60 anos de entrada para o Liceu do Curso de 1944-45. Altar- Mor da Igreja da Matriz (28-07-04)

1.ª Fila (da esquerda para a direita) – Jaime B. Peixoto, M.ª Inácia Silva, M.ª Jesuína Monteiro, M.ª Leonilda
Castro, Natália R. da Silveira, Leonor Diogo, Alberto Lemos. 2.ª Fila – Fernando Morisson, Fernanda M.
Medeiros, Fernanda Évora, Gabriela Simas, Inês Soares de Melo, M.ª Judite Salema, M.ª Natália Garcia, Carlos
Silveira. 3.ª Fila – António Ramos, José de Freitas, António da Rosa, Padre José Fortuna (Celebrante),
D. Albertina Andrade (Prof.ª de Lavores), Antero Gonçalves e Honorino Andrade.

O ESTUDO DAS NOSSAS RAÍZES

Maria Norberta de Simas
Bettencourt Amorim. Pro-
fessora Catedrática. Investi-
gadora em Demografia His-

tórica (desde 1969). Fundou o Núcleo
de Estudos de População e Sociedade
(NEPS) na Universidade do Minho.
Lançou cursos de Mestrado neste
âmbito. Concebeu metodologias e linhas
de pesquisa originais, que vieram a ser
adoptadas por muitos investigadores

portugueses e estrangeiros. Integra Socie-
dades Científicas nacionais e internacio-
nais. Coordenou programas e projectos
apoiados por diferentes agências de
financiamento. Orientou várias teses de
doutoramento e dezenas de teses de
mestrado. Apresentou «inúmeros» tra-
balhos científicos, em revistas e congres-
sos em diferentes países. Tem um vasto
currículo de estudos sobre populações do
continente e de várias ilhas dos Açores.

Recebeu a Medalha de Mérito Cul-
tural em ouro, da Câmara de Guimarães
(25/06/05).

Norberta Amorim é natural do Pico
(S. João; 14/01/43). Antiga Aluna (in-
gressou no 3.º ano em 1954). Licenciada
em História pela Universidade do Porto
(1971). Doutorada pela Universidade do
Minho (1985). 

NORBERTA
AMORIM



CARLOS GOULART   
Carlos Manuel de Castro Goulart é Administrador do
Grupo Teófilo. Natural do Faial (Matriz-1944). Antigo
Aluno (1955). Foi Vice-Presidente e Presidente da
Câmara do Comércio da Horta, durante largos anos,

Presidente da Sociedade Amor da Pátria, Presidente do Clube Naval
da Horta, Presidente  do Rotary Clube da Horta. Actualmente é
Presidente da Assembleia Geral da APTO, S.A. (Portos do
Triângulo) e Gerente da Sociedade de Operações Portuárias.

2004 (2.º Semestre)

• 2 de Julho – Teatro Faialense. Lançamento da obra Liceu da Horta
– Memória Institucional, no âmbito das Festas da Cidade, apresen-
tada pelo Professor António Nóvoa. Intervenções de Zoraida
Saldanha, H. Melo Barreiros (homenagem aos Antigos Professores) e
do autor, Carlos Lobão. Actuação do Orfeão dos Antigos Alunos.

• 6 de Agosto – Estalagem de S.ta Cruz. Convívio da Semana do Mar.
Entrega do Diploma de Sócio Honorário a Zoraida Saldanha.

Casa dos Açores
• 15 de Outubro – Lançamento da obra sobre a História do Liceu em

Lisboa. Intervenções dos Professores Jorge do Ó e António Nóvoa.
• 11 de Novembro – Convívio de São Martinho.
• 2 de Dezembro – Lançamento em Lisboa das Actas do Colóquio

O Tempo de Manuel de Arriaga (Prof. Sérgio Campos Matos) e
evocação da trasladação (Deputado Fagundes Duarte).

2005 (1.º Semestre)

• 26 de Janeiro – Assembleia Legislativa da RAA. Lançamento no
Faial das Actas. Intervenções do Presidente da Assembleia, do
Presidente da Direcção da Associação e do Professor Machado Pires.

• 3 de Fevereiro – 5.ª feira de Amigos (org. de Conceição Macedo).
• 20 de Maio – Salão Nobre da CMH. Conferência da Professora

Norberta Amorim e apresentação do projecto História das Populações
do Faial. Patrocínio da CMH.

• 4 de Junho – Coimbra.
Convívio organizado pelos
colegas das Flores e Corvo
(Victor Silveira e Fernando
Silveira).

Assinatura do protocolo entre o
Grupo Teófilo, S.A. através da sua
associada, Sociedade Industrial
faialense, «sub-franchise» da HERTZ
representada pelo Administrador
Carlos Goulart e a Associação
(27/01/05). Estabelecido o compro-
misso de concessão de descontos no
aluguer de viaturas aos Antigos
Alunos. Para efeitos de identificação
a base de dados da Associação foi
confiada à Rent-a-Car HERTZ.

Foto: «Incentivo»

Associação dos Antigos Alunos
do Liceu da Horta

Rua dos Navegantes, 21
1200-729 LISBOA

http://aaalh.no.sapo.pt
Contacto: h.barreiros@netcabo.pt

Site das Casas dos Açores
www.casadosacores.pt

SESSÕES E CONVÍVIOS PROTOCOLO

PRÓXIMAS INICIATIVAS

Carlos Frayão e Antero Dias 
no convívio de Coimbra

XVI convívio dos Antigos Alunos da Costa Leste dos EUA e Canadá (10/10/2004 – New Bedford)
Comissão organizadora – Donalda Amaral Silva, Lúcia Cabral, Clarisse Maciel, Ana Nava, Durvalino Castro,
Judite de Castro, José Manuel Maciel, Olga Maciel, Madalena Pinheiro e Carlos Alberto Silva.
Fernando Adriano, fundador destes encontros, foi homenageado durante o XVI convívio.

• 1 de Julho (Lisboa, Casa dos Açores)
Evocação do Dr. José Benarús. Com o patrocínio da Secretaria Regio-
nal do Ambiente e do Mar. Intervenções do Prof. Victor Hugo Forjaz
(espólio geológico), Arq. Nuno Lopes (Centro de Interpretação do
Vulcão dos Capelinhos). Actuação da Tuna da Unânime Praiense.

• 6 de Agosto (Faial, Hotel do Canal) – Debate sobre a História do
Porto da Horta. Iniciativa conjunta do Clube Naval da Horta e da
Associação. Com apoio da Administração do Porto (APTO). 
• 12 de Agosto (Faial) – Convívio da 6.ª feira da Semana do Mar.
• Convívio no Pico (data a marcar)
• 16 de Setembro (Faial) – Jornada Comemorativa do 1.º aniversário
das Honras de Panteão Nacional a Manuel de Arriaga.

PRÉMIO LICEU DA HORTA
Seguindo a tradição, a VII Edição do «Prémio Liceu da
Horta» teve lugar durante a Sessão Solene do Dia da
Escola (16/05/05).
Pelo segundo ano consecutivo o 1.º Prémio (mil

dólares) foi atribuído pelos Antigos Alunos da Costa Leste e
Canadá (XVI Encontro) e o 2.º pela Associação (quinhentos
euros).

O «curriculum vitae» dos concorrentes (alunos do 12.º ano da
Escola Secundária Dr. Manuel de Arriaga) foi ordenado e
valorizado por áreas (literária, artística, desportiva, religiosa e
outras), incluindo as classificações escolares.

Em 1.º lugar ficou JOANA FURTADO GOULART e em 2.º
LUÍS PEDRO FONTES BRITO E MELO, seguindo-se Ana
Duarte, Bruna Morais da Costa, Vanessa Medeiros e Silva, Joana
Soares, Bruno Braia Pinheiro, Diana Prieto Ferreira, Francisco
Henriques Évora e Verónica Duarte da Silva.

O júri integrava Maria Zoraida Saldanha (Presidente),
Gracinda Andrade (Escola Secundária), Jorge Costa Pereira
(Núcleo Cultural), Lurdes Nunes (Associação de Pais) e Ana Paula
Decq Mota (Delegação dos Desportos).




